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Iriel.ximam.

e que são as condições fiindamentaes do 
pado constitucional entre o Rei e o povo.

«Attendendo ao que me repre
sentaram os ministros e secretá
rios de estado de todas as repar
tições : hei por bem decretar, que 
fiquem addiadas para os dias, que 
opporiunainente serão designados.

tade Él-Rei a seguinte represen
tação que foi lida pelo sr. conse
lheiro Luciano de Castro :

Eleição de
' | i u nu iiivillU MUdW UVai£ll«lUV8»a

(5.epL! tjHidO aS e'e*Ç,,es geraes deputados da

Kcpreseutaçáo do parlido 
progressista

«Senhor.—Perante Vossa Magestade, a 
quem, como chefe supremo da noção, coin-

que o principio da aucloridade não recebe 
das pessoas, por eminentes que sejam, a 
força que só da lei deriva

Democratas sinceros, que somos, é com

que quizer abandonar la vie á grandes 
guides que aclualmenle leva, tem recursos 
pessoaes, independentes da sua esplendida 
fortuna, para subir em breve a uma emi
nente posição social. Não o conheço, mas 
sympathiso comelle, porque me parece um 
hello exemplar patrício de elegancia, de 
destreza e de dislineção.

Desejava bem descrevcr-le as peripécias 
da tourada de hontem c de hoje. Mas co
mo já disse sou fraco entendedor. Demais 
a mais estão a chamar-me para ir vêr pa
ra o terraço da assembleia a illuminação 
dos dois navios de guerra e o fogo de arti
ficio que se vae queimar a bordo.

Que hei-de fazer ? Devo ir ? Devo aca
bar esta carta ? Que terrível lucla de sen
timentos !

Ah! não posso! A’ assembleia!

A representação era assignada pelos srs: 
João Chrysoslomo d'\breu e Sousa, José 
Luciano de Castro, Eduardo José Coelho, 
Marius João Franzmi, conde de Reslello, 
Henrique Burros Gomes, Augusto José da 
Cunha, conde do Castro, Antomo Baptista 
de Sousa. Fernando Maltoso dos Santos, 
conde de Alto Mearim, José Maria d’Al- 
poim, Ignacio José Franco. Joaquim Xa
vier dOriol Pena. Elvino de Brito, João 
Santiago, D. Miguel Pereira Coutinho, João 
Izidro dos Reis, Anlonio Eduardo Villaça, 
Joaquim Simões Ferreiro, Francisco Felis- 
berto Dias Costa, D. João Alarcão, Fer-

nação e do pares do reino electi- 
vos, a que se mandou proceder 
por decretos de 19 do dezembro ul
timo, e a reunião das camaras le
gislativas, que foram convocadas 
para o dia 7 do proximo tnez de 
março por decreto de 7 de dezem
bro de 1893.»

No cumprimento d uma das de
terminações tomadas polo partido 
progressista a coininissão executi
va do partido dirigiu a Sua Mages-

mina a bahia e corre depois ao longo da 
costa. Era quando um ou outro fogueio 
especial fazia explosão, com um estampido 
enorme e cahia depois em cachos de oiro, 
lembrando vagamente a configuração des
sas meduzas que ílactuam a certas cama
das do oceano. A noite ia calma e <doce. 
Vinham do mar canções de vozes grossei
ras, mas com uma certa poesia noclurna e 
ingénua. Luzes vermelhas, aqui e acolá 
marcavam o ancoradoiro dos barcos fun
deados.

E da fortaleza em festa a viração trazia 
sons vagos, fragmentos musicaes, harmo
nias quasi indistinctas, accentuando aqui o 
acolá a curva d'uma walsa. . .E nada mais 
mclíincholico do que essa vaga sonoridade, 
que se espalhava pelo ar como uma chuva 
de lamentos, exhalados de peitos contrista
dos e invisíveis...

Desejaria bem completar esta discripção. 
Mas estou com tanto somno ! São duas ho
ras da manhã e acama mostra-me a alvu
ra dos seus lençoes e a flacidez da sua al
mofada tòfa... Por um lado o somno a cha
mar-me ! Por outro, o dovur a reler-me ! 
Terrível lucta de sentimentos !

Ah ! não posso resistir! A' cama !

mais bellas côres. As aguas reflecliam todo 
este incêndio e prolongavam-n'o até á 
praia em enormes listrões azues, verdes e , 
escarlates. Esplendido ! De bordo exhala- i 
vam-se a cada passo foguetes que se er- j 
guiam a grande altura, desabrochando em 
pétalas que se desfolhavam luminosainenle ; 
sobre a agua, e faziam quando’.se apaga- j 
vara mais densa a escuridão.

De momento a momento ouvia-se um 
murmurio confuso, um vago ah ! exhalado ' 

ao longo das sobrecasacas que se appro- j pelas mil bocas da multidão que se achava 
' dispersa pela praia, pela estrada que do-

A noite está escura, por ausência do 
luar. Uma ou outra pequena nuvem tran
sita de espaço a espaço no firmamento, 
obscurecendo momentaneamente uma ou 
ouira constellação.

No horisonlc recorla-se uma visão es
tranha. E’ um navio de luz. de luz verda
deira, casco, mastros, vergas, chaminé, 
tudo fulgurando.

Mais perlo, um outro navio mais peque
no apresenta o mesmo esplendido aspecto, 
como se fosse picado ifum papel escuro, 
delraz do qual se accendesse um vivo cla- 
ráo. Era o Naulihis. o yacht dos prínci
pes, elegantíssimo barco que lesgala as ' 
suas más condições naulicas, pelo mais es- 
velto talho e pelo mais luxuoso aspecto. De 
espaço a espaço, a «Bartholomeu Dias» 
enchia-se de fogos'de Bengala, ardia como 
um Vesuvio em erupção de chammas das

Foram addiadas as eleições... 
ainda se não sabe para quando !

O governo dispensa o parlamen
to, como coisa inútil e substituo a 
sua vontade omnipotente á legiti
ma represenlaçã • do paiz !

Para fazer isto teve de saltar 
por sobre a própria lei fundamen
tal do estado, mas não hezitou por
que as conveniências políticas im
punham-se-lhe, porque interesses 
fictícios lhe apontavam o tortuoso 
caminho que seguiu, deixando mal 
feridas as instituições e o nosso 
prestigio perante as nações extran- 
geiras. Estamos sob um regimen 
extraordinário e violento, do qual 
não é ainda licito saber quand > 
sahiremos, porque, segundo dizem 
as gazetas de hontem, o conselho 
de ministros reunido na sexta feira 
nada deliberou sobre a convocação 
do parlamento!

Os pretores que nos governam 
não curam de coisas insignifican
tes—c o parlamento é n'este paiz, 
e sob este governo, coisa despre
zível, que não merece atlcnç.ões 
nem cuidados...

Por agora só se sabe que vigora 
o seguinte decreto que é dictato- 
rialmente referendado pelos titula
res de todas as pastas :

ASSUNATUUAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. Semestre 800 reis. Anntineios tinha 40reis, pagos antes da publicação do primeiro aununeio,communicado 50 reis alinha 
Toda a corespòndencia deve sei- dirigida á rcdacçíio da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.
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Em volta da praça ha um grande des
campado. A uma certa distancia ergue se 
o pavilhão do «Sporting Club». Quando a 
tourada começou, esse enorme espaço es
tava cheio de trens de praça, do omnihus, 
de char-á-bancs, de equipagens particula
res, esplendidas. Algumas mesmo davam 
entre ellas a mais alta nota do luxo e da 
elegancia, sobretudo um grande landau, 
da mais elegante construcção, puxado por 
duas soberbas parelhas inglezas, á Dau- 
mont. Havia ainda um soberbo break e 
uma oictoria. lambem á Daumonl.

• Todas estas soberbas equipagens perlen-
* íem ao sr. Alfredo Anjos.

A tourada.de hontem foi também um ca-
• ’ pricho oriental d'este cavalheiro. Calculam-

se em alguns contos de reis as despezas 
d'esse magnificenle espectaculo, para o qual 
todas as entradas foram por convite. O sr. 

' Alfredo Anjos é um rapaz de gentil figura, 
excellente cavalleiro, taureador sobretudo, 
e possuidor. d’uma fortuna de nababo.

Dizem-nos que a todas estas qualidades 
reune a de muito inlelligente e que logo

tros aggravos com que o ministério tem af- 
frontado a liberdade, resolveu, no uso de um 
direito indeclinável, queixar-se e reclamar 
solemnemenle perante Vossa Magestade 
contra semelhante acto que. aliás, não tem 
outro analogo na nossa já longa e acciden- 
tada historia constitucional.

Protestando respeitosa, mas energica
mente, contra a usurpação pelo poder exe
cutivo, de allribuições constituintes, que 
fallecem até nas próprias cortes ordinárias, 
o partido progressista pugna honradamente 
pela segurança das instituições que, ampa
radas umas pelas outras, todas estreneecem 
se qualquer d'ellas se abala, todas se de
primem quando alguma perde o seu pres
tigio. Com a affronta feita á representação 
nacional nenhum poder se engrandeceu,

te anno, ousou agora o ministério addiar, 
para quando a julgar opporluna, a convo
cação das cortes geraes que um acto addi- 
cional prescreve expressamente que haja 
logar ate o dia 7 do proximo mez de ; 
inarço.

Procedendo assim o governo supprimiu ! '-ar a consl.iuição política da nação por- 
um dos poderes políticos do Estado, até : lugueza. E a constituição política. Senhor, 
que. por mero arbítrio, entenda dever res- ' está de facto suspensa, ea nação portuguc- 
liluil-o novamenle ao seu exercício, e vio- | ’
lou, portanto a independência que entre 
taes poderes deve existir.

Esse attentado, representando um re
trocesso nos tempos em que as côrles só 
accidentalmente se reuniam, é por tal fór-

pete privalivamente o poder moderador, 1 elemento algum do governo se roborou, por- 
para que vele incessantemcnle sobre a ma
nutenção da independcncia. equilíbrio e 
harmonia dos demais poderes políticos do 
Estado, vem o. partido progressista expòr I
a gravíssima infraeção da constituição do ' justificada indignação que. vemos ofTender 
reino que acaba de ser commetlida. liberdades que. tantos sacrifícios custaram 

Após uma dissolução da parle electiv.a
do parlamento a qual, além de contraria
ao bem publico, annullou a garantia cons- j Apostoles convictos do syslema parlamcn- 
tilucional que tinham os representantes do | lar assusta-nos a imprudência com que se 
povo de reunirem no dia 2 de janeiro dos- ! postergam leis organicas do reino para ser-

I litica, mais audaz que patriótica.
Mas não bastam queixas, reclam ições 

i e protestos: ha-se mister de mais.
Vossa Magestade, ao ser acclamado, ju- 

j rou solemneníenie observar e fazer obser-

za acha-se privada dos seus legítimos repre
sentantes.

Por isso o partido progressista, sem 
prejuízo do direito de exigir competente- 
mente a effectiva responsabilidade dos mi
nistros infractores, requer a Vossa Magcs- 
lade que, no exercício do poder moderador, 
e haja por bem mandar convocar iinme- 
cialamente as côrles geraes para (pie pos
sam reunir no praso constitucional.

Lisboa, 3 de fevereiro de 1894.

O n isso circulo, como todos os 
(leinais do paiz, aguarda pois as 
determinações govcrnamenlaes, pa
ra ter representação no parlamen 
to - mantendo a sua candidatura 
o nosso illustre chefe e amigo o 
Ex.'“° Snr. Visconde da Torre, a 
quem este circulo manifestará 
mais uma vez o seu reconheci
mento e dedicação - elegendo-o. ma perigoso para as instituições que o par

tido progressista, esquecendo por agora ou-

O terraço onde estive dômina toda a 
paysagem do mar. Não se póde inventar 
posição mais favoravel. Todas as famílias 
que não foram ao baile do paço deram-se 
rendez-vous n’aquelle ponto.

Do lado direito, no outro pontal da ba
hia, vé-se a fortaleza illuminada. Outros 
prédios illuminarain também. O proprio pa
rapeito do terraço está cheio de pequenos 
còlos de stearina, que pingam gravemente

tourada.de
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LIVROS & JORNAES
Meninas na cosinha

Roubos

DESSERT

Fallccimcnlo
CHRONICA se chama stia esposa ?

Desordem — Ferimento grave

Agulha em palheiro

«
seguintes: Engei

ao

■»>

Aarâo de Faria

com sua 
amigo,

0 relra- 
o de Ricardina, Analheina. Scenas contem
porâneas, A lilha do arcediago, A neta do 
arcediago. Agulha em palheiro.

No prelo: 0 judeu 2 vol.
Em seguida sahirão :
As tres irmãs—Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—0 olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas
— Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar— Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas de leitura
- Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Candal.

I •
rou- 
pu- • .

hospital do 
, a repetidos

Um pequenito vae confessar-se pela pri
meira vez. Persigna-se e diz a confissão, 
ficando silencioso e confuso. 0 confessor 
querendo liral-o de apuros_•

—Menino, diga-me, vem contricto?
—Não, meu senhor ; vim com meu tio 

Ignacio, que está alli sentado num banco.

Esteve n’esta villa, 
mãe, o nosso presado 
Eduardo Paulino Torres e Almeida, dis- 
tincto clinico bracarense.

felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, 0 que fazem mulhe-

No tribunal.
— Bem! você restituiu os patos que 

bou; d esta vez mando-o embora sem 
nição, mas livro-se que eu o torne a apa
nhar Joutra vez em semilhanle patifaria.

—Muito obrigado, senhor juiz ; e deixe 
estar que para outra vez hei de ter munâ 
ma is caulclla

a chro-

mos empregado coinmercial, que era 
um dos individuos do grupo, seguindo 
<>s contendores, desfechou contra o sr. 
Araújo tres tiros de rewolver, um dos 
quaes o foi ferir gravemente pelas cos
tas.

O ferimento, porém, apezar de não 
ter sido possível extrahir o projectil, jul
ga-se não ser mortal.

Antonio Pereira de Lemos, que a 
nosso vêr tem mais de larvado do que 
de assassino, explicou estupidamente, o 
caso, confessando que disparára os tiros 
sem intensão de ferir ninguém e sómen
te para assim pôr termo á desordem I

Este lamentável acontecimento causou 
grande alarme e profunda consternação 
n’esta villa, onde o sr. Araújo é muito 
estimado ; e deu margem a larga cen
sura pela tardia intervenção administra
tiva.

0 facto está entregue ao poder judi
cial, e o criminoso, segundo consta, au
sentou-se d'esta villa.

Anno Christão
Vae abrir-se uma nova assignatura pa

ra esta excellente obra religiosa. E’ uma 
boa noticia que damos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir em condições favo
ráveis, pois que não seria facil a todos 
adquirir por uma só vez os cinco volumes 
de que ella se compõe.

Tendo principalmenle isto em attenção o 
seu editor, sr. Antonis Dourado, do Porto, 
resolveu começar em janeiro proximo, a 
distribuição das respectivas cadernetas, que 
estão já todas impressas e promplas para 
a expedição, sendo assim assegurada a 
a maior regularidade na entrega semanal 
aos srs. assignantes.

Portanto, lodos aquelles que ha annos, 
quando o «Anno Christão» se distribuiu 
pela primeira vez, deixaram de o assignar 
com receio de que a sua publicação não 
fosse ao fim, como os que a meio da dis
tribuição se cançaram com a demora dal
gumas cadernetas, teem agora.a certeza de 
poderem adquirir a mesma obra com a 
brevidade com que desejarem: a cadernetas 
semanalmente, ou a volumes nos períodos 
que indicarem, ou ainda toda a obra duma 
só vez.

0 elogio do «Anno Christão» mas o fa
remos nós, pois de ha muito que está feito 
por pessoas auctorisadissimas.

0 custo de cada caderneta são 100 rs. 
e assigna-se em casa do sr. Antonio Dou
rado, rua dos Marlyres da Liberdade, 165 
—Porto.

0 que afastava as meninas d’esle logar 
curioso, em que ellas pensam só deverem 
estar as cosinheiras, era d um lado, a 
complicação de preparar bem os majares; 
e do outro, o receio de amarrotar ou de en
xovalhar a toilelte.

Os tempos mudaram, e nas melhores ca
sas começaremos a vêr as meninas passa
rem da melhor vontade do piano para a co- 
siuha, sobre um vestido elegante ajusta
rem um bonito avental que as não deixe 
prejudicar, e ellas, com desembaraço a pó- 
rem a mão na massa, como se costuma di
zer. E sabem a que sera devida esta reso
lução? A’ publicação do novo almanach, do 
Almanach das Famílias, que de anno para 
anno lhes ira ministrando novos segredos e 
novas receitas, cujo uso se tornará geral, 
de tão facil manipulação, que uma senho
ra, mesmo cm toilelte, pode preparar viva
mente e toda a hora o completo menú do 
jantar, e mostrar assim aos seus convida
dos as qualidades de boas donas de casa, 
e que elles talvez desconheçam.

0 Almanach das Famílias, é um elegante 
livrinho de que se acaba de fazer 2.® edi
ção e que custa apenas 100 reis, que se 
encontra á venda nas lojas do costume, e 
no escriptorioda empreza editora 0 Recreio, 
Bua do Marechal Saldanha, 59 e 61. Lis
boa.—Pelo correio, 110 reis.

*
Entre amigos. Fallando-se de invenções, 

um d’elles dizia:
—E que me diz você á força explosiva 

da dinamito e da melinite?
—E’ singular, que os maiores explosi

vos acabam em ile, inclusivamente minha 
mulher.

—E como
—Judilhe !

ex.n,a 
sr. dr.

Foram passar a Braga as festas do 
carnaval, e d'onde já regressaram, as 
ex.m“ famílias dos snrs. dr. João Anto
nio de Sepulveda, Eduardo Carvalho e 
D. Carmo Feio.

Anda desaforada a malandragem. Em 
uma noite da semana passada foram as
saltadas as egrejas de Portella, Goães, 
Novegilde e Esqueiros e ainda uma 
outra capella d esta freguezia. Os gatu
nos fizeram assim a ronda, colhendo 
nos templos, que arrombaram, alguns 
objectos e alguns valores.

Ao nosso amigo, o sr. Francisco Fer- 
reira Santarém, estes illustres amigos 
do alheio roubaram toda a salgadeira 
que tinha para cima de seis arrobas de 
carne de porco.

Finalmente á ex.ma sr.® D. Maria 
Sampaio, estes outros benemeritos hou
veram por bem despojar-lhe o selleiro 
de vários cereaes.

E digam lá que não ó larga 
nica do crime !

Na segunda-feira á noute houve no 
Campo da Feira d’esta villa, uma grave 
desordem, a qual, infelizmente, se assi- 
gnalou por uma scena de sangue.

Historiemos : cerca das oito horas, es
tando o nosso amigo o sr. João Antonio 
d'Araújo, á porta do seu estabelecimen
to, sentiu que uma pedra jogada com 
força viera bater no seu balcão. O sr. 
Araújo sahiu immediatamente, e diri
gindo-se a um grupo de individuos que 
estacionavam em frente da pharmacia | 
do sr. Alberto Villela, exprobou-lhes j 
com phrazes violentas semelhante pro- ; 
cedimento ; e como o sr. 
rasse terminanteinente 
d’alli atirasse a pedra, c 
insistisse na affirmativa,

■ seguiu uma scena de pugilato entre

Um distincto grupo de cavalheiros da 
sociedade elegante de Braga, offereceu 
ás senhoras d'aquella cidade uma bri
lhante soirée, que se realisou na noite 
de cinco do corrente no palacete onde 
esteve installado o extincto «Club mu
sical».

A casa achava-se ornamentada com 
finissimo gosto artístico, havendo um ser
viço de primeira ordem e dançando-se 
com delirante enthusiasmo até ás 5 e 1|2 
da madrugada.

As senhoras, que eram em numero 
de 37, ostentavam elegantíssimas toilet- 
tes e os cavalheiros, promotores da at- 
trahente festa, tinham as lapellas das 
casacas cobertas de seda de côr o que 
tudo produzia um aspecto delicioso.

A nossa terra estava alli elegante
mente representada pelas ex."1'15 snr.®s 
viscondessa da Torre, D. Alzira Feio, 
D. Rachel Sepulveda, D. Carlota Sepul
veda, D. Maria Augusta Pimentel de 
Carvalho e D. Carmo Feio.

Esteve n’esta villa o nosso querido 
amigo, sr. Miguel Calheiros Passos, in- 
telli gente contador do 
trial do Porto.

Falleceu em Concieiro a esposa do 
nosso presado amigo, sr. Antonio d’A- 
raujo e Cunha digno professor ofiicial 
no Pico de Regalados.

Victimou-a uma pneumonia.
Os nossos sentidos pezaines.

Realizou-se no dia 3 do corrente, 
n’esta villa, a costumada festividade 
em honra do milagroso S. Braz.

O juiz da festa foi o nosso particular 
amigo, sr. Arnaldo de Faria, que n'es- 
se dia offereceu, em sua casa, um opí
paro jantar a alguns cavalheiros das 
suas relações.

nanilo Pereira Palha, Antonio Augusto Pe
reira de Miranda, Francisco José Machado, 
visconde de Melicio, Frederico Ressano ■ 
Garcia e Francisco Antonio da Veiga Bei
rão.

Sua Magestade, terminada a leitura da 
representação, respondeu approximadamen- 
te nos seguintes lermos :

«Tomo na devida consideração a repre
sentação que mo foi entregue, e o meu 
governo dará conta ás côrles dos motivos 
que determinaram as providencias por elle 
adoptadas.»

Houve ali uma grave desordem, da . . -
qual resultou ficar gravemente ferido | re®- Q demomo do ouro (2 vol., 
um rapaz de [nome Luiz da Silva Mi
moso, natural do concelho de Ponte do 
Lima.

A justiça averigua.

*
Está em Braga a ex.ra“ sr.® D. Iza- 

bel Faria, distincta senhora d'esta villa.

*
Foi passar a Braga as festas carna

valescas o nosso respeitável correligio
nário o sr-. Aloysio Guilherme d’Amo- 
rim Pinheiro, digno presidente do nosso 
município.

Preparados phariuaceuíieos
0 nosso amigo o sr. Luiz Antonio 

Fernandes, honrado pharmaceutico que 
por alguns annos exerceu entre nós a 
sua profissão e que actualmente a exer
ce em Braga na rua dos Chãos—começa 
hoje de annunciar na nossa folha alguns , 

I preparados pharmaceuticos de que éau- I 
! ctor e que tem tido uma grande accei- | 

\A11 "l.^g tação publica em todo o paiz.
i e a ec a alguns distinctos clinicos temos nós 

' _ ' ’i manei
ra como esses remedios são feitos e 
bom resultado colhido do seu uzo.

Chamamos a attenção dos leitores.

que ninguém i 
o sr. Araújo ' 
em breve

A pedido do digno governador civil 
foi prorogado n’este concelho, até ao 
dia 15 do corrente, o prazo para a co
brança voluntária da contribuição pre
dial, sem juros de mora.

♦

O governo prolongou até ao fim do 
corrente mez o prazo para o pagamento 
das contribuições do Estado.

Antonio José Pereira, o Mico, da fre
guezia de Soutello, entretinha-se a exa
minar uma pistola, quando por descuido 
a arma se disparou, indo o projectil 
cravar-se no braço do vendeiro José 
Luiz de Sousa, o Ribeirinho, percorren
do mais de um decimetro de extensão 
até ao hombro.

*
Na estação da Avenida. Um guarda ob

sequiosamente, olhando para a sala de es
pera. onde está ainda uni grupo :

— 11a algum passageiro para a Figueira?
Dois passageiros levantando-se :
—Promplo.
O guarda:
—O comboio acaba de partir.

Foi-nos offertado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo. t ,

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
nossa folha alguns tada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 

' nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 

| annos de prosa, Eslrellas propicias, Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici- 

! da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 

I trellas funestas, 0 Santo da Montanha, La 
I grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 

dova, A lilha do doutor negro, Onde está a

Terminou emfim um grande martyrio 
e uma profunda dor ! A morte veio pôr 
termo á existência do desditoso Aarào 
de Faria, que ha tempos estava affasta- 
dp do convívio social pela mais atroz 
infelicidade — a loucura.

Falleceu no Porto, no 1 
Conde Ferreira, em seguida 
ataques de parelysia.

Na sua vida, mais ou menos acciden- 
tada, Aarão de Faria revelou sempre 
grandes qualidades de coração. Era um 
homem prestimoso, proinpto sempre a 
ser util aos que se lhe dirigiam, e do
tado de uma boa alma.

Descance em paz o nosso desditoso 
amigo e receba sua familia a expressão 
da nossa condolência.

; ouvido prestar grandes elogios á
se t 
os 

dons, correndo ambos campo da Feira 
abaixo. Então, Antonio Pereira de Le- ,
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COMARCA OE VILLA VERDE POSTO MEDICO

HUA S9OM CBBÃOS — K«A<-1 e
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M.

gados de bacalhau ferrugi-

ACABA DE APPARECER Verifiquei a exactidão

HISTORIA DE PORTUGALO juiz das execuções fiseaes,

A. Alvares.(708)

D. João da Camara

sur-
retralos de SUAS MAGESTADES

TRADUZIDA POR

SILVA BASTO^

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

1&500
750
400
100

80

sófírem das hemorrhoidas.
— As hemorrhoidas são tumores 50 rs.

30 rs.

Deposito g-ral 
RI A nos CHÃOS

I
! LISBOA.

Póde-se restaurar o perdido usan
do este precioso medicamento, 
conforme a indicação dada..

Bella edição ornada com os

RB VIST A 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
coin capas—200 reis

Preço da assignalura
3 mezes 1&200, rs. 6 meze 

2§200, 12 mezes 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 

12 mezes 3§000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

comarca, 
assistirem aos ler- 

exe- 
na

. 1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. | 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

da d'origem syphilitica.
Para tingir o cabello, bi

gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes 
Elixir de opoponax com

posto, grande dentifrico.— 
Limpa os dentes e fortifica as gen
givas livrando-as do mau habito 
que ordinariamente apparece nos 
indivíduos com a lingua suja, seja 

etc., muito ulil quando fôr suppri- ■ 
mido o aleitamento das creanças. | 

O rachilismo é muitas vezes cau- j
sado pela falta d’ammamentação. . ueposuo nu i-uvoa <>e «arziiii i 

. ----------------- ----------  j p|iarniacja Faria, rua da Junquei-
I ra ; deposito em Barcellos—Phar- 

—v—------ i macia Cruz.
Vinho com extracto de fl- j

com 
_ . ?ra- 

Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa c Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin- 

i zenas para as províncias, a 120 
| reis, agamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi- 
ora, rua da Alalaya, 40 a 52 —

qual for o motivo especial
Analyses d ourinas 

qualitativa e quantitativa ‘ 
Deposito na Povoa de Varzim 

Pharmacia Faria, rua ('

• _ ♦

sanguíneas, outras sem ellas.
Ou por outra : são reuniões de 

veias reclaes que se dilatam, onde 
se desenvolve um tecido celular de 
nova geração.
Este padecimento doloroso, que 

se tem tornado muito vulgar comba 
te-se promptamente tomando uma 
colher do chá Iodas as noites cheia 
dos pós anlihemorrhoides de Luiz 
Antonio Fernandos até que se sin
ta o eíTeilo desejado.

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um etleito sa
lutar.

O consumo importante que tem 
ti do este remedio na republica bra- 
zileira e em Portugal, será o bas
tante para alteslar os seus benéfi
cos resultados.

Deposito em casa do auctor, Phar
macia Central, rua,dos Chãos, Bra
ga. Preço do frasco 500 rs., fran
co de porte. Dinheiro adeantado 
pelo correio.
Indicação d’algumas preparações 

ma is em uso, e de reconhecido va
lor lherapeutico preparadas por 

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau simples 
—A’ão se pôde contestar a influen
cia d este poderoso medicamento 
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
estabelece as funeções digestivas e 
fornece largamenle os meios ne
cessários á caloriíicação.

Convém aos predispostos á tuber
culose. aos glyeosu ricos, ás crean
ças debeis, aos rachiticos, escrofu
losos, etc., e. finalmente, em to
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau, com

primaria elementar. Preço..80 rs.
A’ venda em todas as livrarias 

e no deposito principal—lypo- 
raphia da «Beira Baixa», edi- 

y ra—FUNDÃO, 
to 

como ME- 
que ne-

■ Designando 
| 

e mais 46 retratos de Reis, lleroes e Homens de leiras porluguezes etc. ;
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

Hyslerios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

0 Esie interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
Iribue-se em cadernetas sema- 
nacs, de 4 folhas e u na estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
rm aclo da entrega* Brinde a 
lo los os assignanies no fim da 
obra—UM Al.BUM DE COIM- 
Bl t A________  ______

DIGCIONARIO CHOROGRAPHICCI DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)
' > a população por dislriclos, concelhos e freguezias; 

perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislras 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes do 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32. paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da ehlrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Vinho anti-bacillar.-Tem j 
dado os mais lisongeiros resulta
dos nas ànolestias pulmonares, 
pleurisias (1’origem tuberculosa, 
bronchiles agudas e chronicas, e 
finalmente em ‘todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parrilha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
peticas e outras congenercs, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
fica.

Consegue-se isto perfeitamenle 
usando methodicamente o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.
Xarope peitoral balsâmi

co expectorante —Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
ptamenle as moléstias do peito, 
como catarrhos, bronchiles, de
fluxos, tosses, emlim todas as af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d um modo energico no 
apparelho respiralorio,
Gallicida Fernandes. Ex- 

trahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordmaria justifica a 
sua ellicacia.
Elixir anti pyretico sudo
rífico contra a influenza 
Vigor do cabello ou Eli

xir antiseptico —Com o uso 
d'este medicamento o cabello lor- 
na-se vigoroso, impede a sua des- 

I truição ainda que a queda depen- 
hypophosphytos de cal e 
soda. Gosando das mesmas pro
priedades do vinho com extracto 
de ligado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- ! 
do pelas propriedades therapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries,

NOVO METHODO
RACIONAL E PRATICO 

De aprender a taboada 
de

’ Summar, diminuir, multiplicar 
dividir

por 
MA RIO SUL 

; Preço (com instrucções)
1 Sem instrucções

Do mesmo auctor: COMPENDIO 
I DE MORAL, em harmonia coro o

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magéstades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

ARTE DE
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

1. °—Dislribnir-se-bâo alteinalivntnenle nos dias 15 e 30 d 
cada mez:

A — Duas folhas <le deboches, (lo tamanho de o,n'63x om.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum. contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em. almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrnmmas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’um GRANDE ALBUM, com debuchosde toda a 
espoe e de lavores, especialmenle abecedarios e ornatos para rou
pas de can a, camisas, etc., etc.

Em ambos os álbum s figurarão seleclos debuchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de semlo, e vários outros es’ylos 
conipletaineute novos.

2. a—Cada fascículo levará urna capa de côr, contendo a ex
plicação dos debnchos <■ como se confeccio-iam, retrozes que se 
empregam, etc.

3.3—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascieolo de exlraoodinariOs dimensões, contendo debuchos artís
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e no anno.

4."—Os nossos álbuns são impressos de forma que n propria 
assignanle os possa encadernar, pura o que lhe reineltercmos ele
gantes canas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para <> pequero e 500 réis para o grande, sem que 
a assignanle tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamenle os ditou albnms

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do sen 
custo, para n’ellas item sendo collocados os fasciculos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legaimonte, eonsiderrir-sc 

TIIODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a 
uhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Portugal, Madeira c Açores

1 anno, 24 fascículos ■■ extraordinário
6 mezes, 12 fascículos e cxlaorrlinari»
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários  
Numero avulso  
Assignalura paga no aclo di entiega, cada fascículo....

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do correio.
O importe da assignalura deve «er tcmeltido >-m valles do 

correio, ou letras pagaveis á 'ist-r, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calharina, 11 ,Lisboa.

4 fiiiTiiiisa roiispiraiiora
Nova producção de Pierre Zac-

COne, traduzida por J.
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illuslrados

5 chromo-lilhographias e 21 
vuras.

Pelo juizo das exc- ; 
cuções fiseaes «Teste 
concelho de Villa Ver
de e repartiqào de fa
zenda, no dia dezoito 
de fevereiro, pelas onze 
horas da ' manhã e na 
casa da mesma repar
tição vão entrar de no- 
vainenle em praça, e 

. entregues a quem maior 
lanço oílerecer. os bens 
seguintes:

As leiras da Caniça, 
terra de cultivo e vi- 
donho, freguezia de Co
vas, lemites do logar 
da Queimada.

Campo do Covello, 
lemites do mesmo lo
gar da Queimada, da 
referida freguezia, que 
consta de terra lavra
dia e vidonho, penho
rados na execução que 
a Fazenda Nacional, 
move contra Joseía Ko- 
za da Costa, da fregue
zia de Covas, para pa
gamento da quantia de 
quatro mil quatrocen
tos cincoenta e cinco 
reis de contribuição 
predial do anno de mil 
oitocentos e noventa, 
sellos e custas.

Pelo presente sào ci
tados todos os credo
res incertos e residen
tes fóra da 
para 
mos da presente 
cução e deduzirem 
fórma da lei.

Villa Verde, oito de 
fevereiro de 1894. E 
eu .José Baplista Ro
drigues, escrivão de ía- 
zenda supplenle osub- 
screbi.

Mais um beneficio aos que i noso.—O ferro associado ao vi- !

s-mguineos que se formam no re I

| nho com extracto de ligados de | 
bacalbau, é por certo um dos pre- j 
parados mais vulgares conhecidos | 

cio, algumas vezes com emissões | e de melhor eíleite lherapeutico.
pragramma oílicial de inslrucção
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza
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A. A. SOARES DE PASSOS'

L X. Rodrigues Cordeiro

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

-

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou 7ale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

3&400
3700

c
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y .» edição revista, attgmenlada 
■precedida d.'ttm esboço biographico
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LIVRARIA CIVILISACÃO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 42
PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

catine
Dourados pela folha
Para estas publicações 

tani-se assigaaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienliíico. de combale, de grande merecimento 

litterarin, géographico, ethnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no acloal momento historico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, ifuma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—-protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, talgnns inéditos, etn que se mostra alé 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente. ,

A acção do romance passa-se twi África oriental, e desde 
a foz do Buzio alé ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d‘utn 
punhado de portugnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de, 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a’ sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance. PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerario e scientefico, é o monumen
to historico que fica para ' a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
canipaiiario, de syndicatos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZÃS por 600 róis, fratíco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas prinbipaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Este romance, «Ilustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8. francez pelo 
preço de 60 r«is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 fidhas.de 8 paginas, pe- 
n preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

Sede da administraeção em Villa Verde e. impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo.de f). Luiz I.

A ESTA^ÃG
Periodcio de modas, illustrada, p.i 

ra as famílias
Assignatura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-s*c na Livraria Lugtut 
& Genelioux—Porto

EDITORES - BELEM A C.a — LISBO A

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
i Auctor dos romances : d Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avo, A Filha Maldita e a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama doadmiravel trabalho, que vamos lera honra de apre

sentar á elevada apreciação «los nossosassignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
êxito verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tafttas vezes 
laureado. E com efléito nunca Emile Richebovrg provou tão ma
nifesta e exuberantemenle os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Est«! romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absvlutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commoventes e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ale hoj«, e está evidontomente destinado a tomar Ingar proemi
nente entre os trabalhos litterarios, mais jitslamenle apreciados 
da aclualidsde.

A eu.preza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente a«> favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais urna vez se alre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira la expressamente em pholograpltia para este lim, e re

produzida depois em chromo a 14 eòr<s, copia fiel da magislosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr e até hoje 
<etn apparecido.

Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as «províncias é á custa da Empreza, a qual 
uão fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exeri piar da ohra e ao brinde geral.

Em Lisboa recobem-sp assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prtjspectos.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

BK ai lide a cada asslgnauíe—Um albttm de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades c villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em carden«*las semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte «la antecedente.

Os srs. assignantes das provimias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias rn-iiores, das qnaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza c«>ns:dera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou rnais assignatura®.

A commissão é de 20 pnr ,’cenlo, e sendo 10 assignaluras 
OU mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 101)00 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em se||os.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi- 
li es rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, c 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: .losé Pint» de Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlhn Silva, Ma- 
galhaes & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

OS MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0CARRE1R0 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em."10 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
<Jni Breve de Sua Santidade EILiO XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
E.r.,no® e rev.moS snrs. Arcebispos de Parts, de fíennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Atíç, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayeuj-, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OC? REIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUKA
A obra constará de dous volumes distribuída cm 

fasciculos do 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagqs. no aclo da entrega ; para as províncias é fran
co de* porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaluras e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis. 4

Receitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaluras.

Assigna-se em todas as livrarias d., reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.
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